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PÔ 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphina. 

Muito effieaz contra a 

ASTHMA 

As Dores de cabeça e neurasthema 
produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, 1 cgu larisando os 1111es11110.; <:0111 a 

LACTOSVMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta l1ctalhatla ao 

LUORATORIO SANITAS-T. tlo Carmo.1.1.0.Vshoa 
ocPnstTo: Neto, Natividade b C.ª 

ROCIO 121. 122 - LISBOA 

DCRFVMARJA 
28o·Q.. ')o ·OLJQo·Z84 

li séríp === 
Companhia do PAPEL DO PRAD~ 

Sldedldt 11111•1 .. -1111111•1•1 .. 11,.111:1 

AcçôeA, .................. ....... , • 360.000.00 
Obrl~oi,.'<)e.. . • . . . • • . • . . . • . . . • . . . . . . 323 910.00 
Fundos de reser~a e amortlsaçllo :aíd.400e00 

Escudo~............ !l50.31ot00 

:;eoe l!.'M LISIJOA. J>roprll!torta da• 1abr/ca4 
110 Prado, ,11arla11ala e .:wbrt'lrí11/10 e Tomar ), Pe-
11edo e Ca>OI de Ht!rmlo tl.ouzà), Volt' Alafor CAI· 
11er11arto e-Velha). Insta lactas pc1ra uma produçiJO 
a11ua1 de IJ m/lhOes ele quilos de papel e dispondo 
do~ maqul11i•mOs mais aperfeiçoados para o sua 
industria. T(•m l!fll aeµo.110 !(ronde oorledode h 
pc1pels de escrito, de lmpressdo e de embrulho. 
I omo e Pxecuto pro111llml'11<e enco111e11d1is para 
fabrlcoçôe;; l.'SfH'Cilll'S 1te <11101q11er q11amld"de de 
papel de 111aq111110 con1rn11a, rei/Onda ou de fôr· 
ma. fornece papel aos mais f111µorta111es 1ornau 
e publlcaç<>es periOdlclls do pala " é fornecedora 
e.1c/11sflJ(/ do~ 1110/s i111110r10111es rompcmhias e 
<'fllprezos nm:1onaes. 1~Acr1 lnrins e <1Ppost101: 
1.1$/JOA, 270. ruo dlJ Prlnc:m:11. 276. PORTO, 
""· ruo do l'IU!~O>S Mnnool. 3 1. cnd~reço telngra­
lico Clll l.l•hnn e l'ono: C • .'0111pm1/tlo l'rc,do. -
K • 1c1o•f • l.ls/H.Jtl. 111J5. Portn, 117. 

0 passado. O presenre B O lUtUrD ~:~:~~:~ cfir.~!m'~~: 
f1siononusta da .l!:uropa 

M.Mt BROUILLARO 
ulz o pas~ndo e o J>re­
bClllC e vredil o Juturo 
.;0111 vrracldndc e rapi;>ez~ 
~ lncomvnrn~el ern ~atici-
11io>. l'elo .,,tudo que tez 
das cl ~ ncln>, qulroman­
cinK, cro1101oqi11 e fisiolo 
stlt1, e ve111, npllcaçõe~ 
pruttci" <ln< t eorias de 
Gati, l.tt~a1er, Desbarolle;., 
LtAmhro~c, d 1 An,e111ii.e11ey. 
mudame Brouillard tem 
percorrido as vnnc1pn~ 
cidndcN da 1,uropit <' Ame­
rict, ond~ foi ndmintda 
velo~ numero~o~ clicur~ 
dn mais altu cn1c11oria, a 
quc?nt p rt!<.11hM: •• •1ueda tio 
imperlo e todos os aco11-
1edmentos que se lhe se 

gulram. Pala porrns:uc,, Jrau,cz, l11i1lez.t alern~o. ilaliano 
e heseanhol. Dá eonsulla• dinril•'- .tas :1 da mauhit .Is li 
da noite em seu aahiu ~te: ...,, t<UA 00 <.;AKMO, .iJ 1so­
bre-loia1-L.isboa ConçuJtas n JeOOI reis,~<' :.$001 réi~ 

, 

~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~J 

Lisboü-Rve111õa, 23-GeleL 3641 

Directora Madame Campos 

Diplomada pela Universidade e pela ~cola Franceza de Paris 
Massagens Medica e Eatetlca. Cultura da Beleza. Cura 

<la ooosidude e redução pardal da ~ordnra. Tratamento da 
pele, tias rugas, sinais de bexigas, manchas, pontos negros, 
vermelhidão, S<1roas, cicatriies, etc., pela electric1dade. 
Cura radical dos pêlO\i por um novo processo, m11110 sim· 
pies e ecvnomico. Desen11ol11imento, reduçao e enr i1amento 
dos seios, resultados depois de trcs d1a.i de traiameuto. 
Cura da calvic1e. Tratamento especial 1>arn fazer nascer '.li 
pestanas e sobrdncelhas. M ~todo ae evitar que os cabelos 
embranqueçam e d.: fa1,er voltar os brancos á sua côr na­
tural, sem os pintar. Tintura para os cabelos em todas as 
côres, com 11 duração de dois anos. En111a-se a l órma de fa­
zer voltar os cabelos escuros ao louro dourado, sem os 
pintar. Lavagem dos cabelos com secagem eletrica. Apare· 
lhos e produtos para a bdeza das 1s e unhas. A::>arelhos 
para todos os tratamentos de massr 'em cstetica e m0 dica. 
Perfumes e produtos de Belcia pdí a conservação d. mo· 
cidade. Todos os tratamentos se rode n fazer p<>r cvrres­
pondencia. 

Resposta mediante estampilha. Oepositos : em Lisboa, 
Salão Mimoso, rua Augusta, 28.:!; Porto, Perfumaria \tar­
denia, rua 51 de Janeiro. 229. 



Docurnoni.ando os aconte cirnentos 

No Porto. 1. Após a contra-revolução. Prisão d'uma espla. - 2. Condução para o stoverno civil.d'um .ioluntario do 
celebre •Grupo de Salvação Publica•, fnst~tuido pela Junrn Governativa . . 

PARECEM 
i nex gota veis 

os doe umentos 
preciosos que, 
de todos os pon­
tos do norte do 
paiz, estão sen­
do enviados á 
!lustração Por­
tag ue z a para 
que os arquive 
nas suas pagi­
nas, o que nós 
faz e mos com 
todo o interes­
se tributando os 
nossos agrade­
ci m c n tos aos Tropas republican~s bi\IR•·adas em Vila No\la de Gaia, antes de marcha­

rem para o Porto, onde ficaram aquartE'ladas. 

qrue nol-os en­
v~am, conside­
raindo o seu re­
gi~sto aqui como 
a maneira se­
gmra de todo o 
pat iz os exami­
nar, com o o 
j u1 i z supremo 
dcos aconteci­
m1.entos, e do 
hisstoriador os 
leir ámanhã para 
re1constituir os 
doHorosos factos 
dms dias pas­
saó:los com to­
do• o fundamen-

1. Outro aspéto do bi\laqut> em Vila No9a de Gala, das tropas fieis ao S!O\lerno, que se destina11am ao Porto, 
onde tomaram parte no conseguimento da normalidade.-2. Um grupo de re\lnlucionarios que coopeeraram no 
policiamento da cidade do Porto, após a reposição do regímen republtcano.-(C/ich.1$ do distinto am~ador e co-

laborador artiatico da Jlttstração Portugueea, sr. Amadeu Ribeiro da Cunha, do Porto). 



1. 

No Porto. 1. O edifício dos correioR e teleitraros depois da rc impluntaç!lo 
dn RepnblicB, na qual os cm11rC$!l'dos telel!rafo·Postae~ tembem co0Pornr11111 
11ota11elmcnte.- 2. A l feres de ndminist rnçílo mili tar sr. Alfredo Cesnr de Bri· 

t 1 e i m pucia 1 idade. Por 
eles se vê o que foi ares­
tauração da mo narqu ia em 
algumas terras e como, lo· 
go após, ela foi s ubstituída 
outra vez pela republica. 
Não precisam de comenta­
rios os aspétos que publi· 
camos. Que lh'os façam 
os nosso.; leitores, que tarn­
bem hão de reconhecer 
muitos dos que, de um la­
do e do outro, para quem 
os não conhece se coníun­
di?m nas gra ndes massas 
anoni mas. 

to, um dos oficiaes que mais se distin11uiu na contra-re11otuçilo do Porto e a quem se de11e a prisilo dos mi· 
nlstros da junta monarqujca . ..,:S. A 1tr11nde menifestaç.ilo que no dia 16 de 1'e11ereiro ultimo, em frente do go11cr· 
no ci11ll, aclamou ent11siasticamente as etuaes instituições e os seus defensores.-(C/ichl!s do sr. Amadeu Ri · 

. beiro de Cunha, do Porto). 
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t111 Vtm10 <lo Cnstelo.- t\os Puços do Concelho, onunclnndo P restauraç~o dn monarquia, 
1111 tnrdc de 23 de Janeiro ult.1110. 

Por estas duas fotografias e pela que ,·em na 
pagina seguinte, calcula-se o que foi a restauração 
mon rquica na linda cidade do Minho. Por um srnti­
mento bem compreensivel, dispensamo-nos de dar cs 

nomes das principaes pessoas que n'elas figuram, 
embora se puzessem em foco deante da objetiva, 
~em a menor preocupação de que se viesse um dia a 
saber a parte que haviam tomado n'esse ato solene. 

A reimpl 'ntuçilo dn monarquia cm Vl111111 do Cnstclo. Pnssajlcm dos rc~lmentos de infantnrlo e nrttilharia peln 
praça dn Repulillcn, lado sul. a cnmlnho dM Peços ao Concelho, onde foram prestar honr11s mlllttares li ban­

deiro nzul e branca ali hasteode. Potografla tiradn 1111 tarde de 25 de Janeiro ultimo .. 

(Cllch~s 11ennmente cedidos é /11111/raçdo Porl11f(11r•a pelo ssr. Mario Le­
mos, dedicado correspondente d'O Srculo em Viena do Castelo). 

i. 



Lençol en1 11ue se enx11gou o C><·PAdre sr. Camilo de Oli. 
velra, após nR primeiras f1011elnções no Eaen-Tentro, (lo 
Porto, e al1111n~ doR instrumentos de suplicio aprcP.ndld.-.. 
a varios lrau/lteiros, que estlv~ram em C><Podlçilo n'umR 

das montras da camisaria Ollvelra. 
18-l 

A ,.eposlçilo do 
re~lmcn monar· 
11111co em Viaun 
110 C..:estelo. A 
banda do re11i· 
mento de infnn· 
tarie 30, aqnAr· 
telnde em V11 
lençn e fazendo 
serviço em Via· 
nn do Castelo, 
~ue, seguida de 
muho povo, per· 
correu es run"' 
d'esta cidade cm 
m R n lfestação de 
r~iiosilo, pa~san 
do pela rua Mn 
nuel Esprei1nci 
ra, netardede2.1 
de janeiro ul1i 
mo. tC/íc/11! 11en-
tllmcn1e cedido pelo sr. Mario l,cmos, de Viana do 
Castelo•. -2. Esmeralda VIiar, neqocinnte da rua 
de Sauto lldefon~o, no Porto, presn sob a acusa­
cilo de tocar o celebre •piano infernal• no Eden­
Te11tro, emquonto se procedia 1\ torture dos 

presos republicanos. 

Os irmãos Peixoto Braga, conhecidos 11olnnta­
rios do Corpo de Sal11ação Publicn, da Junta 

O:>vernativu do Porto, que andam fu11ldos. 



1. Grupo de ollclaes de artilharia de campanha. que tomarnm 
rtthle porte no ataque 6s forças couceiristRs que se hnviem en­
trl11chelr11do em Lamego. Da esquerda para a direita, os srs. 
Olmos Al!niar, ulleree; Fernando Lebre, tenente: e Raul do Cos­
ta Carvalho. l'lferes. De pé, os srs. Narciso Ribeiro, aspirante; 
José da Costa j&rdim, Antonlo Andrade, jose Mota e Antonlo 
d' Almeida. elreres.-(Cllcht! do distinto fotogralo sr. Antonlo 
Gomes MourAo, de LamesioJ.-2. Francisco Ferreira Oazeo, ells· 
Indo do 1. M. P. 11 .• 10, de Coimbra, que loi colhido por um com­
boio proxlmo de estação de Coimbra B, quando se '1lri1tlo para 
um p0sto de vlgllancla . 3. O major sr. Belisarlo Pimenta, co· 
mondante dos civis armados e da, forças qu2 defenderam va 

!entemente a ponte de An1tela sobre o Vouga. e dn primeiras forcas milltnres rlels que entrnrorm 
npós a restauraçllo da Republica. 

no Porto 

Em Colmbrt1.-0 feret ro de Francisco Ferreira Gazeo saindo da Sé, onde esteve em exposição,, tendo 
sido velado por !lrnnde numero de camaradas e amigos do ma1011rado rapa.:. 
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·!'>"- Em Silves. -
Em toda a par-
te, onde os cou­
ceiristas inten­
taram restaurar 

a monarquia, o 
povo, logo que 
se viu livre d'es­
se enorme pesa­
delo, rejubilou, 
enchendo as pra­
ças e dando vi­
vas á liberdade 
e á Republica 
n'uma ancia que 
contrastava com 
o silencio em que 
se manteve du­
ranl<' o curto rei­
nado. O povo de 
Silves manifestou 
lambem o seu ju­
bilo, percorrendo 
as suas ruas e in­
do á sua camara 
saudar os ver-
dadeiros republi· 
canos pela vito­
ria alcançada. 

Em S/lves.-A 11111ni festaçllo do po110 republicano, 'ltte percorreu tod11a as ruas d'esta ci 
dade, aclamando cntuslasticqmente aa tnsll1ulçôes qigentes e os seus defensores. 

l:.m _<:l/ces.-0 cortejo saindo dos Paços do Concelho, onde se organisru a con11itc da respeti11a comissão 
admlni~trati''ª - 1icMs do distinto fc>to51rafo sr. Joaquim A Car91tlho, de Sil11es, que obsequiosamente 

os cedeu ú ll11straç60 Porl111t11P•a J. 
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Orupo d.e oficiac~. sarsientos, cAl>OS e soldados da 1.• compAnhia do 2. 0 batalhilo, secção de infantaria da guarda 
republicana de PortAlegre. Ao centro <10 2.• Pla1•0 o capi•ão ~r. José L . Silva, comandante, tendo á direita e alfe­

.res sr. Sil'1a e os sargentos Oliveira e Rodrigues e (1 esqnerda o alferes sr. Coelho e o sargento Sobreiro. 

Em Portalegre.- A guarda republicana no paiz 
tem dado as maiores provas de carinho e afe­
to pela Republica, e ainda nos ultimos acon­
tecimentos mais uma vez provou que não eram 
mentidos aqueles sentimentos. Em toda a par­
te onde a guarda republicana teve de defron­
tar-se com os couceiristas, que pretenderam 
implantar o regimen que a nação derrubou em 

epoca em que a idéa da liberdade tanto se 
arreigou no espirito dos povos, aquela guar­
da deu as maiores provas de valentia nas ações 
em que entrou, defendendo o regímen de uma 
maneira que muito a impõe á consideração 
do paiz. E a guarda republicana de Portale­
gre, de que hoje inserimos fotografias dos 
seus valorosos soldados, não desrmereceu dos 



Varios tecm sido os 
documentos publicados 
para se ajuizar das vio­
lencias extremas com que 
os monarquicos trataram 
os que se insurgiam con­
tra o seu regímen restau­
rado. Reproduzimos o 
fac-simile do autografo 
com as instruções do mi­
nistro do reino, sr. An­
tonio Solari Alegro, cu­
jos numeros 3." e 4.0 não 
deixam a menor du vidii 
a tal respeito. E, para fa­
cilitar a leitura do auto­
grafo, repetimos em se­
guida o seu texto : 

Ex .mo Sr. fe11ente-coro­
nel Côrtu Real Machado. 

Peço a V. E.r." se dig11e 
transmitir ás autoridades 
ciuis das localidades mili­

tarmente ocupadas as or­
dens seguintes: 

e ~- e;. e.:-- ; 
µ ..... /_.,e- e..- .e...o ,/f_ ___ ,,,..C\ 

/"',.._~/... PC-- _,,~L~· /-~"-

p 5-w. ........ ~..,, • ~ ,,,r;;--<-~ .,,. .. ....--..-. ...... -._ ~ 

'/'j· 

1.° Creação imediata 
de um grupo de uolunta­
rios para defeza da cau· 
sa 111011arc/Jica ; 

2." Req1lls1tar ao Co· 
mando Militar da loca/ida· 
de o armamento e mumcia· 
mento indispe11saueis para 
o referido grupo; 

.1. 0 Pristlo imediata de to­
dos os indiuid11os :;uspeitos 
da localidade devendo sér 
rnuiados para as prisões do 
Porto ou Coimbra o mais 
rapidame11te po~sivel; 

./.0 Empregar a mnxima 
11iolencia, que poderá ir até 
ar> 11/timo extremo, contra 
todo:; aqueles q11e se insur­
jam contra o re{limen res­
taurado. 

Deus Guarde a V. Ex.• 
Paços do Governo dajun­

tn Ooueruatiua do Reino, 22 
de janeiro de 1919. 

O ministro do Reino 
A11tonio So/lari Alleqro. 

• 
~ _..-....-.·--~- /""" ... ~-- ,._,,/t. .. 

;":/ #. 
e ,_.. ~,,. /-....... ,,,.,. .,..___ ,;:~ ...... ~/-. ~ ' 

-· ~ '$..~-- _/! ... --- _ .::.r / .. --­

.!/_. ~ .. ,,, " .... _,_ ~ :/-' /-J.--~ 

/~-/7 
C...,y,,.,,/;..;., ;,./Nt.,., .. r E/Í~ , .. 

f 



JUNTA GOVERNA IVA 
,.., 

REINO DE PORTUG~.l 

\\l'llS ri lllCI DO'> NI tJ( CIOS 
l'<:CU·:·IMi 111'0' 
r Dll JL''ll\t\ 

'".. n· 

Correspondcmcia oficial 

4."Ó't 
.i'. ......... 

~fflfi~~1 
~Jt 

)U t• TI\ GOVER'il\T IV11 
llO 

R( INO DE PCR'CG:L 

Yl\l)lf~IO' 01\ Oêll~S P~Sd'.:AS 

r o•t..:'R'I ) E ' O'JHRIA · -Ç,\ftlHt ff. no ,ICIN1$fli:O 

Dois modelos de timbres usados nos documentos otic1oes da Junta Uo11ernati11e do Helno de Portuaal• 

Alistados do Real Grupo de Tra11lltPlros. Da esquerda pnra 11 direita, de joe· 
lhos: Antonio Moniardlno dll Costa e Antonio do C•1nhA Soldantha De pé: JOM' 

Auitusto d• Almelde Cerdoso e Antonie Martins Ronnos. 

A Junta Go11ernativa do «Rei· 
no de Portugal», iogo que os 
seus ministros tomaram posse e 
emquanto procediam li sua eco· 
modação provisorla no cidade in· 
\lita, ordenou que fosse timbrado 
com as armas reae!' o papel para 
a correspondencia oficial das re­
partições publicas, além da con· 
feção de novas estampilhas fis­
caes, papel, bilhetes postaes e 
outras formulas de franquia, 
conservando, allaz, as taxas de­
cretadas pelo governo repu­
blicano. Foi o primeiro e o mais 
frisante sintoma dos seus desas­
trados processos de adminis­
tração publica, que assim tão es­
tranhamente se manifestaram. 
Com isto, a Junta teve tambem 
o proposito de convencer o po­
vo de que a Republica havia sido 
esmagada e o regímen reposto 
não tardaria a estar inabalavel­
mente consolidado, graças ao 
auxilio dos voluntarlos da Sal­
vação Publico que, usando das 
ordens de extrema violencia, 
fortemente preconi!>adas, livra­
riam o paiz de todo o republi­
canismo, se a reação d'este se não tiwsse feito sentir d'uma maneira tão energica, como • significativa. 

1. Outros lro"l/telros. Da esquerdo para 11 direita; Henrique e. Pereira, Antonlo M. Cunha, Pr.rancls· 
co Serralheiro, Joee P. Gomes e Antonlo P&rrelra.-2. Mats quatro o listados no Real Or"po de: Trau· 
lltelros. Da esquerda pare a direita: Manuel Tomez, um doe chefes, Antonlo Perrclra, Clenmente 

Oooç11lvcs e Manuel A111es Junlc>r. 
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~ conferencia da paz r . . · 
1 

. , 

J 
r 

1. A se11unde sessão plenaria da Conferencia <la Paz, em Paris. M. Wilson 
falando da Liga das Naeões. A' sua direita encontram-se M. M. Lan1ln11 e 
White, e á sua esquerda M. Clemenceau que, ouvindo·o atentamente, nll? 

deixa de observar todas expressões fiaionomlcas do Ilustre orador. 

2 M. H)>mans, um dos delellados da Belgica, pronunciando o aeu eloquente 
discurso. 

, 

M. Lloyd Oeor11e n'uma passa;iem d'um doa seus vibrantes discursos em que se referia As rellillcs devnstadas pelo lnimi· 
110. No mesmo plano v~em-se, do lado direito, M. Clemenceau e do esquerdo, M. Balfour. 

<Croquls de Noel Dor11llle) . 
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t , 11 

l!m Stras/J11rg.-O morechal Pétoln, felicitando o general Ooureud, depois de o ha~er a11rachado 

DOIS BRAVOS DA FRANÇA 

Uma das mais flagrantes provas da vitali­
dade da França é o avultado numero de ge­
neraes, alguns ainda relativamente jovens, que 
se distinguiram durante a guerra que terminou 
triunfalmente par;1 os exercitos aliados. En­
tre eles, o marechal Pétain e o general Oou­
raud são duas figuras de maior relevo e pres­
tigio. O !reneral Oouraud, que é um homem 
energico, de temperamento organisador e 
de espirito lucido á altura das grandes res­
ponsabilidades que as suas funções lhe impu-

nham, acaba de ser condecorado . com o gran­
de cordão da Legião d'f lonra, pelo>s seus feitos 
absolutamente a<lmiraveis. foi o marechal 
Pétain o bravo comandante das · indoma veis 
forças que em Verdun repeliram• com seve­
ras perdas as avalanches inimiga~. que agra­
ciou em Strasburgo, onde já antes; lhe haviam 
sido conferidas as insignias do rmarechalato, 
aquele heroico oficial general q1ue bem me­
receu da pai~ia 

~~:::::< .• ~~~~===================================-============= 



FIGURAS E FACTOS 

O celebre pianista Paderewakf. agora o primeiro estadista polnco, entre o mo/or Kastowskl, á esquerda, e o cepltno ,~ 
Marten, á direita. 

Um musico estadista. - O nome de como chefe d'uma coligacão que, pelo !'ufra-
lgnacio Paderewski, ha muito consagrado no gio publico, o elegeu presidente da assem-
mundo musical, conseguiu a~ora egual fama biéa constituinte polaca. O celebre pianista, 
no politico. O genial artista, a exemplo do qual que foi escolhido para delegado á conferen-
poucos homens terão conhecido a gloria e a eia da Paz, virá a ser provavelmente, o 
popuiaridade em ramos tão diferentes, tomou prir.teiro magistrado da Republica da Polo-
principal parte na reconstrução da Polonia 

As grtves e111 loglatma. 
- Começaram um 
tanto tumultuosas 
as ultimas !!rc':ves 
em Inglaterra. Em 
Glasgow, particu­
larmente, esboça­
ram-se alguns con­
flitos que, s~ nilo 
fosse a energia com 
que a policia atuou, 
atingiriam uma não 

b pequena gravidade. 

~ 
A prisão de alguns 
elementos a.iança­
dos, entre os ouaes 

nia. 

alguns estranhos ás 
reivindicações ope­
rarias, por cujo con­
seguimento diziam 
lutar, contribuiude· 
veras para o rapido 
restabelecimento da 
ordem publica, a 
que tambem não fo­
ram alheios os es· 
forços das tropas 
que o governo fez 
convergir para a ci­
dade mais industriei 
da Escossia. ' V. 



Um asp<!to da Catedral do Pará 011</e se cele/Jrnram exeauias 
por alma <to sr. ar. Sldonld,;.Paes . 

Eçn ae Queiroz, /Justo cio dist/11/0 arquiteto 
sr. Morelr<1 /?ato.- <Cliché Vasques). 

Dr. Sidonio Pais. - A colonia portugueza no Pará 
mandou tambem resar solenes exequias, sufra­
gando a alma do sr. dr. Sidonio Paes. A ceri­
monia religiosa, de que foi celebrante o arce­
bispo do Pará, teve logar na suntuosa cate­
dral d'aquela importante cidade do norte do 
J3razil, assistindo todas as autoridades milita­
res e civis e o corpo consular ali estabelecido. 
A guarda d'honra foi feita por um batalhão de 
infantaria e as salvas da ordenança executa­
das por uma baterii; d'artilharia, o que contri­
buiu sobrem1.1neira para que tsta sentida ho­
me11dS1em revestisse a maxima imponencia. 

l,11/z Alves ae Sousa e J<aul­
fuss, <fls(l11/o al11110 da Fa­
c11l<ltute </e Medlclua, fale­
cido <'m Lisboa, liaue11do, J11e 
os seus co11<llsclpulos, que 
multo o estlmaoam, presta-

.. Guia Praueo~te ferapeuliea lalural" - A cura pelo na­
turismo tem já um consideravel numero de 
adeptos, que se não poupam a esforços para 
intensificar a propaganda a seu favor. Entre 
os mais apaixonados encontra-se o sr. dr. José 
Honorato Ferreira, que na America do Norte 
tem avolumado deveras a sua importante ba­
gasiem scientifica. I::' o auctor de varios tra­
bafhos ácerca d'este tão oportuno assunto, aos 
quaes, em breve, se juntará o Guia Pratico 
de Terapeutica Natural, que vae publicar-se 
em portusiuez, e cujo sucesso, raras vezes com­
paravel, já se apercebe. 

Dr. Jos<! No>norato ferrei­
ra, forma<lo em medlcl11a 
pela U11toerslidaae de Was. 
/1l111tto11 e prruside11te do l11s'­
li/11to de tllqlie11e Natural de 

do saudosa 1iome11a1tem . 

l deleza eonlra o raio. - Poucas são, entre 
nós, as publicações periodicas que ex­
clusivamente cultivam as sciencias. 
De todas elas, porém, a que mais tem 
diligenciado difundir pelo publico o in­
teresse pelos assuntos scientificos e 
d'uma forma agradavel e acessível a 
todas as inteligencias é, incontesta­
velmente, a revista Eletricidade e 
Meca11ica. que tem mesmo estimulado 
aos seus leitores estudiosos a conce­
pção de novos engenhos ou processos 
de trabalho. No volume referente a 

Llss/Joa. 

ensina-se tambem o metodo de defen- <Jr,rato: esferico tal como apareceu lia aJgi.ns a11os t>em Fra11,:a . , 
1918, cuja leitura se deve recomendar, ~ 

der as habitações do raio e as duas (Da reolsta ,.8Jetrtctdade H Meca11lca• J 
maneiras de reanimar as pessoas fe-
ridas por ele e que, por carencia d'estes conhecimentos, falecem sem qualquer especle de assi;istencia. 
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Regr e=sados d o C . E. F . 

/. O te11-nte c-:>ro11el sr. l·relt'ls S:>ares, mtnfstro da guerra, que /Jt1sso11 
revista ás lropas rep7lr/Jdas p~lo 11apor l11glez Helenos, fel/citando 11111 
soldado que foi a1rraclndo com a Cr11• de 011errn.- 2. O sr. ministro da 
g11erra, te11do á sua direita o alfer<'S sr. Ferreira da , :1oa, re/)rese11ta11-
te do sr. pr esidente da l?e/)11{}1lca, asslN/11do ao desembarr,ue dos <'~·pe-
1/ic/011<1rios cflegndos de Pra11çn. No primeiro pl n110, á direl/61, u(l-se o 11<'· 

11eral sr. 8ar11nrdlsto11, cflqfe da 111isst10 1111/itar i11gleza. 

J)EPOIS DO DE'SEJllBARQUE.- A!fuarc/011<10 a distribuiçáo dos do11nlluo~ rom que foram co111emplodos pelus 
madrmhas de 1111rrra e grumte 1111mero de se11horas ún colorrlu lngleza. 

(Cllchés A. rra11c>J. 
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VISCONDE DE CASTILHO 

O visconde de Castilho no seu gabinete de trabalho, vendo-se ao fundo o busto de seu ilustre pee 

(Fotografia genti ln·ente cedida ií llustraçõo Port111r11e:ea pelo H. Visconde de s. Bartolomeu de Messines, escritor 
distinto e um dos mats dedicados amigos do insi~ne morto). 

COM o visconde Julio de Castilho . homem 
de bem e homem de talento, herdeiro de 
um grande nome e autor de uma grande 

obra, desapareceu alguem que honrou as le­
tras e serviu a sua terra como poucos a teern 
honrado e servido. O filho de Antonio Feli­
ciano de Castilho atravessou a existencia en­
levado no sonho da sua arte, cultivando a 
lingua com esmeros de vernacu lisrno hoje ra­
ros; compondo poemas admira veis na essen­
cia e na forma, ambas lusitanissimas; escre­
vendo deliciosas paginas de ressurreição his­
torica; redigindo as memorias paternas; le­
vantando á capital do seu paiz o mais belo, 
perdurave l e grandioso monumento que se 
lhe podia erguer: essa Lisboa antiga, em que 
a nossos olhos revive e se move, como des­
pertada por uma varinha magica, a cidade de 
outros tempos, com os seus arruamentos, as suas 

praças, as suas egrejas, os seus palacios, as 
suas vielas, os seus mosteiros, as suas fes­
tas, os seus costumes, as suas g-entcs ... 
Se Julio de Castilho como poeta,.. histo­

riador, dramaturgo, novelista, afirmou 

meritos que podem talvez discUitir-se mas 
que ninguem ousaria negar, cormo arqueo­
logo e, nomeadamente, evocador da Lisboa 
de outr'ora, impoz·se á nossa admiração 
e ao nosso reconhecimento. Esse tcrabalho so­
berbo, de uma invulgar erudiçã<o e escrito 
n'aquele esti lo tão nobre, tão puro e tão terso 
que caraterisou sempre todas as obras que 
saíram da sua pena, merecia po(Pularisar-se 
em edições acessíveis ás bolsas menos re­
cheadas. Ao município de Lisboa cumpre to­
mar a peito a iniciativa d'esta hormenagem e 
completai-a com a erecção de urm busto do 
segundo visconde de Castilho n'1um dos jar­
dins da capita l que ele tanto armou e cuja 
historia nos referiu em capitules çque se lêem 
com proveito e encanto . O insigme poligrafo, 
que tinha o culto dos seus leitore!S e a vene­
ração fervorosa dos amigos que lthe frequen­
tavam o cremiterio do Lumiar, ha. de ser 
sempre relembrado quer pelo seu valor e 
pela sua obra como homem de letras, 
quer pela sua inteireza moral inqrnebran­
ta vel. 
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Banco de1Zan;o.l~0 

Projeto de um banco arquitétonico que, por inlciati-Ja da Sociedade de Propaganda de Portuiial, se está 
construindo nas C.aldas do Ocrcz, á memoria de Ramalho Qrtlgi\o. \"\ 

(}UMA briosa hora de intuição artística 
deliberou a Sociedade de Propaganda de 

Portugal, sob a égide do seu ilustre conso­
cio sr. Manuel Emidio da Silva, prestar a 
merecida consagração á grande figura l ite­
raria de Ramalho, dotando o Oerez com um 
banco comemorativo, evocador da passa­
gem por esta serra de tão culta notabili­
dade. 

O proiecto, sóbrio e elegante, foi conce-

Casa da ~uarda florestal na Assurelra, Oe­
rez, junto il qual se está construindo o ><Banco 

de Ra111al110". 

bido pelo insigne arquiteto Raul Lino, que 
mais uma vez revela as suas excécionaes qua­
lidades de tccnico inspirado. N'essa triade 
de bancadas de granito, d'uma fulgente sim­
plicidade, ha reminiscencias dos bancos 

arcaicos do mosteiro cirterciense de Bou­
ro, serenamente esquecidos na quietude 
dos claustros entre alegretes franjados 

de murteiras esguedelhadas. Esse 

nobre padrão, 
esperta r á as 
gerações de 
ámanhã, lem­
brando-1 hes o 
admira vel ar­
tista da prosa 
nas suas de­
serções para o 
1 ecan to loução 

""-~~ 

O distinto escritor sr. Ramalho 
Ortlgilo 

da Assureira para olhar 
embevecido as coisas sim­
ples e humildes, escon­
jurando a sociedade ri­
dícula. Por ali meditou 
Ramalho amesendado 
n'umas pedras tõscas, ou-

vindo os marulhos dos arroios, 
o farfalho das cerdeiras idi­
lic:is, a que se abraçam as 
vides, e os balidos plangen­
tcs da fazenda pela-; qyebra­
das. 

() amor 'do fecundo e vi­
goroso ironista a estas serra­
nia-; barbaras, saciadas de 
frescura e crispadas de pe­
nedia agressiva, ressalta n'es­
ta confidencia de caracter 
auto-biografico em que ele 

proprio se revela cnostalgicarnente mi­
nhoto• boscarejo e montivago, cacen­
tuadamente sanguíneo, grossamente mus­
culoso, antigo passarinheiro, ca-



Nn Sl.'rra do Gnl.'z. - Umo corsa 1mva cm plena 
serra. 

çador de coelhos e pescador de tru­
tas na sussurrante espessura dos espi­
nhaes e na desnevada corrente dos 
rios angustiados e precipitosos das 
serras• . 

O Banco dt Rama-
lho•, erguido na embo­
cadura do Oerez, com a 
opulenta enscenação das 
veigas fecundas marcheta­
da-; pelas cachoeiras es­
pumantes do rio, babado 
de raiva, e a silhueta da 
Pedra Rela. d'uma ~eh•a­
jaria imponente, recortan­
do se 11'11m ceu lavado 
e glorioso, de\'er;i en­
cher de pra1.er espiritual 
todos os que prezam as 
letras. 

Os que admiram o ta­
lento do excelso e vigo­
ro<>o ironi~ta das farpas 
devem aguardar, 11'11111 pru­
rido de entusiasmo, o dia 
da inauguração de Iam sin­
gt•lo monu mento para a 

No GeretJ. Curral na MIS111rclrn 

c o n d i­
gna glo­
r ificaçào 
do escri­
tor. 

Oerez, 
F cverei­
r o, de 
1919. 

Ouilhe1-
me fel-
1:ueiras. 

Nas Caldas tio G!'rez. A ponte da As~urclra, n'um nlvcl Inferior do local onde eatá em constn·u~o o •Banco 
de Remalho .. -2. Vi'1eiro florestal no Vidoeiro 

l i:\7 



lViCONTA 

1. Um pequeno 11rupo d~ regutos e caboR de torras apôs 1111111 nucllcncln.- 2. Vista pnrcint de Mconla, com a su11 
celebre cns11 d~ 1entar, sobre o poço 1111dc se encontra a melhor R~un do distrito ele Moçamblqu~. 

\ 

mCOXTA, sé· 
de do co­

mando mili lar 
do mesmo no­
me, na Africa 
Oriental Portu­
gueza, é um lr.­
star privilegia­
do, de ve~eta· 
çilo luxuriante 
e agua magni­
fi ca, onde o eu­
ropeu perde por 
momentos a no­
ção de que vive 
longe da aldeia 
q u e r i da. Ser· 
vem-no estra­
das excelenlet>, 
que o ligam com 
o litoral e com 
as regiões dis­
tante!> de Ri-

:n y .. 

JI ;) 
1 ~ / 
w 
• Em pleno mato. Um lntcressa11tc par 
1. de macun~. Joi\o e Buen11. 

A trad1ctonat •machltR•. - A co­
minho de MconlA. 

baue e Mate­
rna. Por elas, 
que causa­
ram a admi­
ração dos in­
$tleze!:l, tran­
sitaram dia­
r iamente, d11· 
rente as ul­
timas opera­
çôes, contra 
os boches, 
centenas de 
a 11 to moveis 
das mais va­
riados mar­
cas. Ao de­
senvolvimen­
to sempre 
crescente da 
encantadora 
povoação, 
dentro em 
breve servi. 
da pela linha 

enorme; ma­
ior de cava­
lari~ JoséCa· 
bral, podero­
sa org1nisa­
ção de aclmi­
ni&trador, a 
quem, entre 
outra3coísas 
de incontes­
ta vel valor, se 
deve, por as­
sim dizer, o 
haver-se tor­
nado um fa­
cto, rm qua­
si todo o dis­
trito de Mo­
çambique, 
que governou 
com amor, a 
viação acele­
rada . 

R. R. 
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ferres, estão 
prE SOS os no­
m~s de Ires in­
d ividualidadel"', 
assaz conheci· 
das por quan­
tos mourejam 
nas coloniaa: 
segundo s11r­
gento Joaquim 
Pedro Mura­
lhas, a quem 
já alguem co­
$l no minou de 
«Pae de Mcon­
ta•·; major Ncu­
tel d'Abreu, o 
incansavel tra­
balh11dor, cuja 
quota parte no 
progr esso do 
mterlaflll mo­
ça m bicano é 

Uma ~atonte · •11000 • 

1 

'• ~ . 
~ 
1 



GRANDE E._o-MANCE 
DE -= 

Amor e aven.turas 

1 
i 1 

l ~~~iv'c. 
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~ 

ESPIAO? ... 
1 
i Lêr no ((Seculo)) da noite 
1 
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RUBI 

Jee1one: Cenlrai 3851 

Iluminação, nigiene 

e aquecimento. 1 
120-R~0~1~!~:E~OS- 12~ 

,,,.._ .. ,.,.. !Hdit" 

M.me Tula 
Tudo eoclarece no pnssH<lO, vresen Le ~ 

luturo. 1.,;onsultas lsOOO, 2851JO" 5$000 réis. 
•Jas 14 ás 17 h. Campo Orande, 264, 2.• 
rrAIH·SC por COrr\lspondCnCtll enviando 15 
~entevns parn respostA. 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais b• 
rato vende, por te,. 
fabrica propria. é na 

Camelia Branca 
L~ D 'ABEGO.A.RJA, M 
fno f'lu'adtt J -Telef. '111 

~~TR~llHIA IA M~nl ~~::~~~:.cl~~:;~t;~1s;: 
UJl BOÁS DE PLUMAGENS. 

Ultimos modelos parisien­
TELEFONE 2962 ses. ARTIGOS PARA BOR-

276, RUA DO OUR.O, 278 OAR.-Recomendaveis a to. 
dos os colestlos.-Preços resumidos. ------

1
( ' Colares "Viuva Gomes" i Vila "~om Re~ouso" 

1 SERRA O~ ESTRELA 
-A MAlS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com "GRANO PRIX'' 

.
1 

MELO 
Junto ás Montanhas de S. Tiago e 
da Santinha ( 1 :593 111. de altitude). 

1 O mais maravilhoso panorama de 

SUCURSAL EM LISBOA: SEDE 
i Portugal - do Gerez ao Guadar-
1 -- rama! --

111 \ ARRENOA 

• "- Antonio Côrte Rial-VIZfU 
Rua Nova da Trindade. 90 

Telefone 1644 Colares-Almoçageme 
.. ,,.._,, .. ,, ,,,..,,, .. ,, .. , ... ,_ ,_ ,,_,.,,,,,,,,, .. ,,_, .... - ..... ,, .. ,, .. ,,. ,,_ ,_,_, ... ,, .. ,,. ,, ... ,,1 •• ,, ....... ".'"----··-·-----·-····----·-·----·-----

~r!-.'ª~Palmyra 01!: !\~SOLTADO MUITO ISl'ICAZ 
1•repnrado de pureza garantida. Praa 
co: 45000 rs .. 2$500, 2!itXXJ, 1S!IOO e 800 rs. 

oep. geral: Calçatla do sacramento, 7, 2. • 
l'elerone 1.!l.'i!l r.entr. 

M. Ml VI RGI NIA CARTOMANTE-VIDENTE 
Tudo esclare­

ce no passado e 
present ~, e pre· 
diz o fuluro. 

Garantia a to­
dos oa meus 
clientes: com· 
pleta veracidade 
na con~ultn ou 
re,emholso do di· 
nh~iro. 

consullas to­
dos us dia~ utei< 
das 12 ás 22 ho. 
rase por corres­
pondendo. En 
\11Ar J;j CCl1 1A\10 "' 
para reNpo>ia. 

Ca 1çnda da Patrlnrcn1, n.• 2, J.•, !'sq. 
(Cimo dA rua cl'Alellri A. predl · E'•OlltM\. 

Trabalhos tipograficos ~ 
Rua de Seculo, 43 - LISBOA 

101•!) Mº""Lº ~easea~p;~1:11~~~ 
li U U IJ U e meias. Uma 

visita ao nosso 
cslabclcc1mento devem Vv. Ex."" 
fazer, a titulo de experiencia. -­

ROCIO, 4 e 5 ---- Te/t!tt>ne 2:566 
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SIFILIS COMO 
CONHECE-LA? 

E' A ANALISE DO ::>ANGUElpara isso procurar um medico 
o meio geralmente conhecido, para saber o caminho a seguir. 
usado e preconizado para se co- Desta forma ficarão certificado• 
nhecer se realmente se tem coo- ou desiludidos, sem a menor des­
trafdo a sifilis. Apezar d'isso, vanrngcm ou inconveniente, pois 
porém, não é raro a auAli •e feita o Deu11rntol, sendo inteiramente 
a um autentico si filit1co dar n~- hto•ensivo ao organismo e só 
1111tiva1 por n doença não estar atacando o /Jacl/us da S/fllls, 
em evolução franca, ou para me- nenhum mal lhes farA, antes pelo 
lhor compreensi\o, estar embus- contrario, lhes purlflcard o san­
eada. gue, com o que só tem a lucrar 

Pois ha uma forma muito mais quem prudentornente o usa. Este 
pratica e extremamente comoda, processo recornendado, I! abso/11-
sem os Inconvenientes que traz a tameflte segura e tem sido se· 
cxtracçllo do SPnstue aos fracos guido por inurneras pessoas e 
de animo e nervosos, que é o to- recomendado por muitos me­
morem a titulo de experiencia dicos. 
alguns tubos de Depuratol. Se Como é sabido, a sífilis que 
th·erem as triviais lonturas de tanto pode ser hercditarla como 
cabeça, dores, pesadelos, man- contrafda pelo contacto (sté num 
chas ou feridPS pelo corpo e tan- simples beijo!) é a doença mait 
ias outras m~nifes1ações da sifi- p2r1iiosa que existe, pelas funes­
lis e elas tenham origem nessa tas consequencias a que dá ort ­
doença, //do <ie fatalmente abrnn- siem. Com o uso do Depuratol 
dar e desapa recer por com11lcto, taes perigos desa1>arecem POf 
com a continuação do tratamen- completo. 
to pelo Dep11ra101. S<', pelo con- Cada tubo para uma scnrnna de 
trario, ehts persistirem, enli\o o tratamento, 1@25: G tubos, 6'30. 
mal é outro, e outro deverá ~er Pelo corr<?io, porte gratis para 
t11mbc111 o tratamento, devendo toda n parte. 

Deposltarlo ~crat am Llsbo•a:-Farmocla J. Nobre, 
109, Hoclo, 110. A' venda no Porto. 1111 Farmacia Dr. Moreno, 
Largo de S. Domingos, 41. Em Coimbra, Drogaria Marques, 
Praça 8 de Maio, M e 00. Em Braga, i"armacla dos Orfãos, Praç11 
Municipal. Em Evor.o. ürogaria Martins & Mata, Rua Joilo 
Deus, 64. Em Sctubal, antiga Casa Supardo. Em Tomar, P11._ 
macia João Torre• Pl1 .heíro & <.;.• . Na Figueira do Foz, 
F'armacia Sotero. 

Deposltario nos Açõres, Parmacfo Camara, Em Loonda, 
Farmacia Dentas, Valadas & e.• e em todae ae boae lar• 
macia• e dro11ta .. 1as. 
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_ li série~~~~~~~~~~ Ilustração Porflllfueza === 

TUBERCULOSE 
ANEMIA 

FRAQUEZA GERAL 
N EU RASTEN IA 

~ura-se com 

Nn~l~~~al~ina 
Tonico usado pessoal­
mente por muitos medi­

cas do paiz. 

f armacia f ormo~io~~ 
Pra~a dos Restaura~ores. 18 

LISBOA 

Telefone 4220 



,. 

1 
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EMO EURA 
)Yledicamenfo-fl/imenfo 

Rapido, energ ico e racional em todos 
os :casos em que :haja desmineralisação do 
organismo ou enfraquecimento geral, t. e 
em que é mister [l~vantar as forças, .como 
na Tuberculose, Neurastenia, Suores 
noturnos, Anemia, Escrofulas, Prostração 

física, Menstruações irregula­
res, Clorosis, Perdas seminaes, Pa­
lidez, Linfatismo, Falta de apetite, 
Hemorragias, Nostalgia, durante a 
gravidez e lactação. Digestões la­
boriosas, afecções osseas :das crian-

._.:;;..-- ças, Diabetes, Raquitismo, Prisão 
-.-=-.:z.~... de ventre, Esfalfamento intelectuãf. 
~ .r,---:-
~?~ Debilidade senil, etc., etc. 
, ... ._ ..... ~..__. . ......... ,._.,.....,......, 
odKa-e..... '' .--.... ............. ~ 

Todas estas doenças, d' um mesmo 
estado morbido, se traduzem sempre 
pela mesma alteração do sangue, pela 
diminuição da riqueza globular d' este 
liquido e por conseguinte da sua ca­
pacidade respiratoria. 

Recomendado por varias autoridades medicas e usado sempre 
com exilo. 

Não é um remell io secreto como todos os seus congeneres. 

PREÇO Esc. 1$50 
DEPOSITOS 

LISBOA 

Manuel J. Teixeira 
IOI, RUA DO POÇO DOS NEGROS, IOl-A 

PORTO 

Vicente Ribeiro 
& Carvalho da Fonseca 

R. d o Bomjardim, 192, 1.º 

RIO· DE JANEIRO 

A. Bebiano & C.ª ! 

Rua _<Jcz S. P e dro, 114 

LOA.NDA. 

Dantas Valadas & C.ª 
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l#Pl.E•illTO 
M/JllOA~TICO # 

Redação, Admlnlstreçilo e O!lcínaa-R. do Seculo, 45-1.labõe 

VAIDADE JUSTIFICADA 
•Consto que PortugAI será encarregado de 
administrar uma co lonie ex-alemã•. 

<Dos Jornat'S). 

- Obrigado, cidadão Clémenceau. Até que emfim se faz justiça ~s mi­
nhas qualidades de bom dono de casa! 
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Adeantamentos PALESTRA AMENA j Desembuchámos apoz alguns esfor­
ços de iiarganta, como que a provocar 1 
o \IOmito, um respeitoso agradecimento, . . . . . llSSUCOr e C8StanhaS piladas pa11ámos o assucar e as castanhas, e le- Uma . das medidas n:ia1s h1g1enicas 
vámos para casa os dois cartuchos, um dos ulhmos teml?Os foi a do adeanta-

Acabamos de adquirir n'um estabe- dos quais deliberámos conservar na 88• mento dos rel0111os, de tanto alcance 
lecimento do bairro alto uma coisa de la, dentro d'uma redoma, para que fique que tendo sido decretada para a guer­
que nllo tinhamas a menor necessida- aosnossosdescendentescomodocumen- r~ continua na paz. O seu pr lncipa! 
de: um quilo de castanhas piladas, taçllo dum passado por muitos motivos! fim, durante a guerra, sabe-se que foi 
apezar de embirrar mos em geral com glor!oso. o atrapalhar os alemães! que esperan­
a~ castanhas e em especial com as pi- j D1zem-~~s que de egu~I mo.do o ~es- do o~ combates dos aha~os para de­
ladas, porque 8 nossa dentadura já não mo merc1e1ro se tem v1 st~ hvre d ou- ter minada ~ora eram assim atacados 
tem a resistencia necessaria para taes tros monos não Yenda.,ie1s, e que, de surpreza, agora, du~ante ·ª paz, pe­
durezas. acusado por alguem de não cumprir as r a que ser~lrá tal p~ov1denc1a? . . 

Extranharão, decerto, que não jl<>s- prescrições l~qaes, está cor rendo pro- Para muito, seus ignorantes. Primei: 
tendo nós de castanhas pilada$ nem as cesso por d1famaçllo contra o acusa- ro, para !11º~trar que os home~s entra 
desejando, as tiJes,emos adquirido. dor, porquanto as repartições c~m.pe- ram ~efinltivamente no can:iinho da 
Pois é verdade: entrámos ha pouco tentes não lhe encontram o m1mmo emancipação, nào se subordinando 1't 
n'uma mercearia t: saimos com dois motivo para proceder; tem assucar á 
embrulhos, um dos quais continh<1 a venda e não ei<ige por ele nem um mi­
mercadoria acima referid~ e que é da lavo a mais d > estabelecido pelos sa-
nossa particular embirração. 1 bios das subsi>tenc1as publicas. 

Acaso nos teria atravessado o cere­
bro um raio de loucura, o que não se­
ria muito para admirar depois dos aba­

J. Neutral. 

los por que a nossa pobre massa ence- - ------- ----- -­
falice tem passado he dois mezes para 
cá? Não; felizmente as nossas facul­
dades acham-se n'aquele estado de de­
siquilibrio manso que todos conhecem 

Aproveitamento de ~guas 

e nen~u~a manifestação de acrescimo Pela milesima vez os jornaes acon- 1 
de ld1ot1smo a tem ultimamente afé- selham, para o nosso desenvolvimento 
todo. . . industrial t' agr icola, o aproveitamen-

0 ces<;> ~01 o scl(uinte; atorn:ientados to das quedes de agua e ainda d'aque­
pelo deli.rio das _grandezas, tivemos _o las que !!e não despenham. Muitos pro-
1nconceb1\lel descio de tomar uma chi- blemas teem, elétivamente, a sua solu-
cara de chá com a~su~ar, para_ o qu~ nos ção M mencionado aproveitamento, , . 
schavemosnapo:.sed a111ume~folh1~has podendo até assejlurar-se que quasi marche do ªº!• !1 uma submissão que 
do celebre arbusto, já fervidas cinco todos os nos~os defeitos proveem do t~nto o'l deprimia; s~gu~do, porque 
vezes, mas para o que nos faltava o horror á agua ainda estam 11s em arm1stic10 e convem 
precio.so pr<.iduto de cana sacarina ou -Oh! a irrigação do Alrmtejo ! dirá que o inimigo continue e ter medo de 
d-t raiz de. beterraba, segundo a sua imediatamente 0 lei tor. nó~: -Ele~ que ainda adeantem os re­
provenienc1e •. E: como. a amblçi!o fosse Nilo, menino: 0 banho, 8 leva1tem do log1os, dirão. os bocl1e_s, é porque lá 
em noss_o csp!rito mais fort~ do que ª jcorpo, eis ai 0 que falte a muita gen- teem o ~eu f~to ! Terceiro, finalmente, 
prudenc1a, sa1mos de casa n um estado porque 1mai;!inando nós que com o 
de anciedade dificil de compreender adeantamento da hora se poupa petro-
por quem nunca sentiu de1<ejos imode· leo, debcamos realmente de o gastar. 
rndos, e dirigimo-nos á mercearia da Ha ainda, mas só para nós, uma 
esquina da nossa rua, pois que na 11i· quarta ra1.ão-e vem a ser a de que o 
trine do dito estabel ecimento havismos nosso relogio >e a traza invarievelmen-
notado, ao passar, qull se ostenteYa um te 60 minutos em cada 24 horas, de 
letreiro dizendo Vende-se as,ucar. 1 , modo que, adeantando-o, conseguimos 

Entrámos, pedimos 250 !!ramas - - a que ele ande sempre certo. 
nossa modestia ! -do pósinho deseja- 1 Se não perceberam este quarto mo· 
do e lojto recebemos do caixeiro, com tivo do adeantamento, tenham pacien-
aquele amavel cortczia de !->esta, que eia: nem todos podem ser inteligente!'. 
reserva para os fr~ueLc" de pequenas 
compras, a afirmação de que estava 
disposto a satisfezllr-nos a vontade, te, para dar tom á fibra e ativar todo 
pelo preço da tab.•la, comtanto que o funcionamento do organismo. 
comprassemos outro sienero <1ualquer, E já agora expliquemos o diluvil', 
por ei<emplo castanhas piladas. segundo o nosso modo de ver. Não foi 

Durante cinco minutos nilo conse- para castigar os pecadores que Deus 
guimos arti.::ular palavra, tanto era o abriu as cataratas do ceu durante qua­
e3panto que se nos acumulava no 1tor- rente dias e quarenta noites; foi, pre­
gomilo. Não sabismos que mais admi- cisamente, por vêr que os homens não 
rar: se a pre11idencie de" autoridades se lavavam. 
zeladora,; do interesse pub!ico, obri- - Ah!-ele é isso, seus porcalhões? 
gando o mercieiro a nilo levar por um Pois hão de lavar-se, quer queiram 
~enero senão um preço que lhe garante quer não queiram! 
lucro razoavel, se a inteli~encia do E zás: diluvio universal; mas como 
mesmo mercieiro, conciliando o seu os homens eram já n'esse tempo tão 
res~eito pelas leis com o seu afan em l sujos como hoie, prefer iram mnr rer l 
enriquecer, obri11ando nos a carregar afogados a banharem-se conveniente­
com uma mercadoria que lhe pejava a mente. 
loja e na qual ganhava aui nhentos por Isto está a pedir outro diluYio, como 
cento. , pão pera a boca. 1 

Torre de ouro 

(Inédito) 

Nesta sepultura jaz 
O Mori~ado de Fanhões, 
D. Manoel de Faria 
Almeida Cemar a Vaz 
de Sampaio e Bulhões 
Menezes de Albergaria. 
Descance em eterna paz. 
Padre Nosso, Ave Maria. 

Desdenhando dos !>razões 
resmunsia a Filosofia: 
De o_çsos se fazem botões ... 

Luiz Calado .\'une.,. 
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Ums, Uulnbos e Urreeos 
Antonio Nobre, por Albino For jaz 

Sampaio-Trata-se de um livro irre­
verente, destinado a fazer zanstar os 
admiradores do autor do Só. Com o 
direito que teem todos os criticos e 
não crlhcos, Forjaz Sampaio disseca 
a obra do poeta com Impiedoso escal­
pelo, não para lhe destr uir as belezas 
mas para lhe condenar a intenção. O 
que leem agora a fazer os idolatras de 
Antonio Nobre é dissecarem a de For ­
jaz Sampaio; não ha obra nenhuma que 
não tenha.por onde se lhe pegue. 
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~ 

FO·CO@ 
Epitacio Pessoa 

Permita-me o leitor que lhe apresente 
(llonra que ntlo mereço, amigo caro) 
O 11obre cidadtl?, talento raro, 
Que é do Brasil o nooo presidente. 

Não o conheço, é certo, pessoalmente, 
Mas isso ntlo é causa de reparo; 
Sou tido no louvor por muito aoaro 
Mas quando é justo expando-me contente. 

Feita a apresentarao por este geito 
E pedifldo desculpa da demora 
lembra-me uma anedota a tal respeito: 

-E quem é que apresenta, d~z.ag~ra 
O leitor assombrado, este su1e1to i' 
-.Vinguem, nem t' preciso; vou-me embo-

ra ..• 

ld~as novas, processos novos, por 
João Verdades, com ilustrações de 
Rocha Vieira.-Trata-se de dois cama­
radas, pelo que não temos remedio se­
não ser de uma imparcialidade risioro­
sa e brutal: é um livro tão rico de 
idéas, como claro de estilo, a que dão 
realce numerosos desenhos, de um la­
pis felicíssimo. Deve figurar em todas 
as estantes de quem se tenha por bom 
portul.!uez - o que muito dolorosamen­
te afirmamos, por que, tratando-se de 
camaradas, teria mos imenso prazer em 
lhes darmos uma sova. ~~~~---·--~~!i!iii!!i!iii!~;;;;;;~~--"""";;;;;;~-.--""".""~--"""."~~~~-:"~ 

da cosinha, que deita para a r ua da i O dono da hospedaria, os criados e 

BEL MIRO. 

Rosa : outras pessoas intril'!sdas, puz~rem-se 
li' policio reformodtJ - O' 3268... á escuta á porta do quarto e ouviram 
H O 5268, cá d~ baixo: o seguinte monologo, entre stargalha-

. • - Enjlrncia ! das estridentes: 
Assistimos ultimamente a duas ce· - o~ patrões vão esta noite ao tca- , -Ah! ah! ah! sou papa! ah! ah' ah! 

nas de que nos apressamos a dar con- Iro. Cá te espero ás 10 horas. sou papa ! · 
ta, com a a!egr ia de. qul'm v.e. final- o siuarda, t imido: Avolumaram-se as dc--confianças e 
mente, a~ coisas publicas seguirem por 1 _ O' filha! nilo posso, porque sou lºs do grupo arrombaram a porta. En· 
bom caminho. agora muito bem compor tado. 

Na r~a do Ouro. Um t reseunte apres- -- Mas domingo vamos ao Jardim ( '< 
sedo pisa com força o calo do dedo 1 Zoolo11ico como de costume, nilo? 'do ~ 
s.irande do pé direito do guarda ci vico - Nilo,' Ensiracia. Z:' 
12385. - Já nllo te lembras de que prome-

0 stuarda: . teste mostrar-me o hipopotamo? 
- Peço a v. ex.• mil cle~culpas por o 3268, enverstonhadissimo: 

- Crédo ! Depois do desarmamento, 
nem uma minhoca, quanto mais um bi­
cho d'aquele tamanho! 
~~~-------~~1 

O «regente» no Molto / tao o hospede ol'l1ou em roda, esgazea­
do, e largou a fustir ... 

Contam os jornais que na Moita o , - Não ha duvida: esC.e ato de cora­
po\!o quiz linchar um cidadão pacifico· gem prova que é o Paiiva Couceiro ' 
a quem tomou pelo Paiva Couceiro, gritavam. 
desfazendo-se, afinal, o engano e não l O homem foi agarradlo quando ia a 
sofrendo o homem senilo o susto. atir ar-se ao Tejo e che~ava á milo do 

Ora, segundo nos dizem da simpati- 1 regedor um telegrama a1 prevenir que 
To./ c11 povoação ribatejana, o di to cidadão fugira de Rilhafoles um1 doido com a 

• não era part:cido de fisionomia com ºjmania das grandezas. 

'

referido caudil ho, de modo que a ano- Hilo-de concordar que o engano foi 
ter colocado o meu pé debaixo do la- logia, tllo grande que chegou a en~anar j' justíficadissimo. 
cllo da bota de vossa excelencia. os lucidos moitenses, de\!e procurar-

0 transeunte: se em parle di ferente. - - ------------- -
Você não via, sua besta ~ Narremos, pois: l 

O 12385, humilde : Na estação do caminho de ferro da 
- Nllo senhor, mas s ~ vossa exce- Moita apeou-se um sujeito desconhe· j 

lencia me quizer pisar mais al~um ca- cido e dirigiu-se á vila, olhando, du- A. B. - Nilo é aqui o élogar proprio. 
lo, tenha a bondade de nllo fazer cere- ,rante o caminho, repetidamente para Bata a outra por tn. 
monia ! traz. Começaram logo as desconfian-j C. R.-Queria um nunnero carnava-

0 transeunte, afastando-se: ças: porque não olharia o homem pa- 1 lesco? Oro deixe-se d'i~sso; carna\!al 
- E lembrar-me eu de que este ma- ra a frente, visto que nilo era atraz temos nós todo o ano. 

roto ainda nilo ha mez que me partiu que tinha os olhos? 1 l. Costa (Coimbra). · - E' possi\lel 
um braço com um cavalo marinho! Depois meteu-se na hospedaria e fe- que publiquemos os seus ,versos, quan-

• " • chou-se no quarto a sete chave$. Por- de tivermos tempo e pac'Jhorra para os 
A Engrac1a da Purificação, á 1anela que se fecharia ? emendar. 

Corr«Zspomd«Zncia 
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ZÉ POVÃO: 

- Não te lembraste, <•regente», que eras pó e que em pó t'~ havias de tocnarj! 
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